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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

Diário da Assembléia 
SÃO PAULO 

D E C R E T O L E G I S L A T I V O N.° 126, D E 29 D E O U T U B R O D E 1975 

A M E S A D A ASSEMBLÉIA L E G I S L A T I V A D O E S T A D O D E SÃO P A U L O 
usando da atribuição que lhe confere a alínea « j » do inc iso I I do art igo 14 do R e g i ­
mento Interno, p romulga o seguinte Decreto Leg is la t i vo ; 

A r t i g o l . o — É aprovada a indicação dos Doutores Joa ld i r Reyna ldo Machado , 
Antônio Tucciliò, A r a r y da C r u z T i r i b a , Werner Eugénio Zu lau f e Wa l t e r Engrácia de 
O l i ve i ra , para , n a qual idade de representantes, respectivamente, das Secretarias d a 

Fazenda , de Economia e P lane jamento , da Saúde, de Obras e Me io Ambiente e da 
Faculdade de Saúue Pub l i ca , da Univers idade de São Pa iuo , integrarem i o Conselho D e ­
l iberat ivo d a Superintendência de Contro le de Endemias — S U C E N . 

A r t i go 2.o — Este Decreto Leg is lat ivo entrará em vigor na da ta de sua 
publicação. 

Assembléia Leg i s la t i va do Estado de São Paulo , aos 29 de outubro de 1975. 
a) L E O N E L JüLlO, Presidente 
a) D e l Bosco A m a r a l , l . o Secretário 
a) Hélvio Nunes da S i l va , 2.o Secretário 

117.a SESSÃO ORDINÁRIA, DA l . a SESSÃO LEGISLATIVA, DA 8." LEGISLATURA, E M 22 DE OUTUBRO DE 1975 
P R E S I D Ê N C I A dos Srs . L e o n e l Júlio, D e l B o s c o A m a r a l , V a n d e r l e i 

M a c r i s , K o y u l h a e A u g u s t o T o s c a n o 

O S R . P R E S I D E N T E — Havendo nú­
mero legal , declaro aber ta a sessão. C o m a 
proteção de Deus, in ic iamos os nossos t r a ­
balhos. 

— As 14h30 m i n . abre-se a sessão, com 
a presença dos S r s . deputados: A b r a h i m D a -
bus — Ac r i z i o Pe r e i r a L r m a — A d a i l Veu-
torazzo — Ademar de Bar ros — Agenor L i ­
n o de Mat tos — Agua ldo de Carva lho — 
A lbe r t o G o l d m a n — André Pesca r in i — A n ­
tonio Car los Mesqu i ta — A n t o n i o S a l i m 
C u r i a t i — Augusto Toscano — Áureo F e r ­
r e i r a ->- Bened i to Campos — Dulce Sal les 
C u n h a B r a g a — Edson Tomaz de L i m a — 
E d u a r d o Cou t inho — E m i l A d i b R a z u k — 
E m i l i o Justo — Evandro Mesqu i ta — Fábio 
Po r cha t — Fe rnanao Scalamandré Júnior — 
Franc i s co An ton i o Coelho — Gustavo K o r t e 
— Hélio Cesar Rosas — Hélvio Nunes d a 
S i l v a — Horácio O r t i z — I v a n Espíndola de 
A v i l a — Januário M a n t e l l i Neto — Jay ro 
M a l t o n i — j i h e i N o d a — João G i l b e r t o 
Sampa i o — João Lázaro de A l m e i d a P rado 
— D e i Bosco A m a r a l — Jorge Fernandes — 
Jacob Sa lvador Zveibü — José Felício C a s ­
te l lano — Arch imedes L a m m o g l i a — José 
M a r i a M a r i n — S i l v e i r a Sampa io — K o y u 
B i a — Leone l J u l i o — M a n o e l S a l a — C a s ­
te l lo B r a n c o — M i l t o n B a l d o c h i — N a b i 
O h e d i d — N a d i r S e n & n — N a t a l G a l e — N e -
f i Ta les — Nelson F a b i a n o Sob r inho — Os i ro 
S i l v e i r a — Osmar R ib e i r o Fonseca — José 
Theóphílo A lbe jante — OswaJ.do Doreto 
C a m p a n a r i — Pau lo K o b a y a s h i — Ra f a e l 
R a n i e r i — Reg ina ldo VaJadão — Rena to 
Corde i r o — R i ca rdo Izar — Robson M a r i n h o 
— Rubens G r a n j a — A r m a n d o P inhe i r o — 
Sebastião Marcondes — Sólon Borges dos 
R e i s — Theodos ina Rosário R ib e i r o — V a n ­
der le i M a c r i s — Vander l e i S im iona to — V i ­
cente B o t t a — W a d i h H e l u — W a l d e m a r 
Lopes Fe r ra z e Wa l t e r Mendes . 

O S R . P R E S I D E N T E — Conv ido o S r . 
2.o Secretário a proceder à l e i tu ra da a t a 
d a sessão anter ior . 

P SR> .2.0 S E C R E T A R I O procede à l e i ­
t u r a d a A t a dar ss*sao anter ior , que é c o n ­
s ide rada aprovada, 

O S R . P R E S I D E N T E — Conv ido o S r . 
l.o Secretário a proceder à l e i tura da m a ­
téria do Expediente . 

O S R . l.o S E C R E T A R I O procede à l e i ­
t u r a d a matéria do Expediente, pub l i cada 
separadamente da sessão. 

EMENTÁRIO D A 117.a SESSÃO 
O R D I N Á R I A 

P E Q U E N O E X P E D I E N T E 

Pres idente Leone l Júlio — Abre á 
síKsão. 

W a d i h H e l u — Sa l i c i t a solução de Q . O . 
sobre autorização de matérias e n c a m i n h a ­
das. ( PO) 

Pres idente Leone l Júlio — Responde já 
haver prestado os esclarecimentos necessá.-
l i o s . 

João G i lbe r t o Sampa io — En f o ca p r o ­
b lemas inerentes ao desenvolvimento d a 
G r a n d e São P a u l o . 

D e l Bosco A m a r a l — Assume a P r e s i ­
dência. 

Augusto Toscano — F a l a sobre extinção 
d a car te i ra de Delegado Subst i tu to ( P L 365-
75) e tece considerações acerca de h a b i t a ­
ção popular . 

Vander l e i M a c r i s — Assume a P r e s i ­
dência. 

S i l v e i r a Sampa io — Sugere posto do 
F U N R U R A L em Santo André e enfoca ed i ­
tor ia is sobre o D I A D O P R O F E S S O R . 

Arch imedes L a m m o g l i a — Comen ta res­
posta à Moção sobre instalação de agencia 
do I N P S e m Inda ia tuba e L a r a n j a l P a u l i s ­
t a . 

Ra f a e l R a n i e r i - Tece considerações so­
bre desapropriação de áreas e m Apa r e c i da 
do No r t e . 

W a d i h H e l u — Refere-se a declarações 
do S r . Deputado Ra fae l R a n i e r i sobre A p a ­
rec ida do Norte . 

José M a r i a M a r i m — So l i c i t a melhor ias 
sa lar ias pa ra os pequenos funcionários pú­
bl icos . 

Rubens G r a n j a — Ap laude in i c i a t i va do 
Execut i vo rees t ruturando a Polícia C i v i l do 
Es tado e refere-se a pronunc iamento do S r . 
Deputado W a d i h H e l u sobre Apa rec ida do 
No r t e . 

Jacob Sa lvador Zve ib i l — Tece conside­
rações a respeito do P r o g r a m a de Crédito 
Educa t i vo do M E C . 

Pres idente Vande r l e i M a c r i s — A n u n ­
c i a v i s i ta de integrantes d a Esco la " P r o f e s ­
sor Alc ides Bôscolo" d a C a p i t a l . 

E d s o n T o m a z de L i m a — C u m p r i m e n t a 
v is i tantes e fa la do aumento à Polícia C i v i l 
e ao func iona l i smo e m geral e do aniversário 
de São M i g u e l p a u l i s t a . 

K o y u l h a — i n d i c a auxílio ã S a n t a C a ­
sa de Misericórdia de U b a t u b a . 

Os i r o S i l v e i r a — Reg i s t r a memor ia l de 
diretores do . ens ino técnico. 

S E C R E T Á R I O S , Srs . D e l B o s c o A m a r a l e Fábio P o r c h a t 

G R A N D E E X P E D I E N T E 

De l Bosco A m a r a l — Tece considerações 
sobre G a r c i a L o r c a e ind i ca reconstrução do 
monumento er ig ido e m sua homenageai n a 
Praça das Gu ianas , Cap i t a l , e além de me ­
didas concernentes a pe ru ibe . 

Emílio Jus to — C u m p r i m e n t a os v i s i ­
tantes e f a l a sobre o próximo congresso 
anua l d a A S T A . 

I v an Sp indo l a de Ávila — Homenage ia 
a memória de L u i z B r a i l l e no sesquicente-
nário do Sistefcia B r a i l l e . 

André pesca r in i — Ap laude o p r o n u n ­
c iamento do S r . Deputado I van Esp indo l a 
de Ávila e fa la sobre a preservação de nos­
sas reservas f lorestais e ref iorestamento das 
bacias hidrográficas. 

K o y u l h a — Assume a Presidência e 
suspende a sessão. 

Pres idente Leone l Júlio — Reabre a ses­
são e põe em discussão o P L n .o 332-75. 

Augusto Toscano — Assume a P r e s i ­
dência . 

Jay r o M a l t o n i — Discute o P L n .o .. 
33S-75. 

Pres idente Augusto J— E n c e r r a a d i s ­
cussão e põe e m votação O P L n . o 332-75. 

A lber to G o l d m a n — E n c a m i n h a a vo­
tação do P L n . o 332-75. 

Pres idente Augusto Toscano — Põe e m 
votação, e dec lara aprovado, o P L n . o .. 
332-75; anunc i a E m e n d a ao P L n ' o 352-75 
e sua vo l ta as Comissões; põe em discussão 
e votação, e dec la ra aprovado, o P D L n . o 
42-75; a n u n c i a E m e n d a ao P L n . o 145-75 e 
sua vo l ta às. Comissões; põe em discussão 
e votação, e dec la ra rejeitado, o P L n . o .. 
189-75; põe em discussão e votação, e de­
c l a r a aprovado, o P L n . o 277-75; põe e m 
discussão o P L n . o 419-75. 

A lber to G o l d m a n — Discute o P L n . o 
419-75. 

Pres idente Augusto Toscano — E n c e r ­
r a ã discuãsãe; põe e m votação, e dec la ra 
rejeitado, o P L r i . o 419-75. 

EXPOSIÇÃO P E S S O A L 

Emílio Jus to — Tece considerações so­
bre o aumento de pedágio nas rodovias A n ­
ch i e ta e Imigrantes . 

Os i r o S i l v e i r a — C o m e n t a at i tudes em 
relação ao Presidente do Diretório Reg iona l 
do M D B . 

A d a i l Vettorazzo — F a l a do f i n a n c i a ­
mento de cursos superiores pela C E E S P e 
i nd i c a medidas re lat ivas ao D E R . 

Pres idente Augusto Toscano — Convoca 
os S r s . Deputados p a r a a 80.a Sessão E x ­
traordinária, após o término d a presente 
sessão. 

W a l t e r Mendes — E n f o c a o abandono 
das ferrovias no País. 

Pres idente Augusto Toscano — Convoca 
os S r s . Deputados p a r a a 118.a Ordinária, 
amanhã, d i a 23, às 14h e 30 m in . , l embra 
d a convocação de sessão Extraordinária a 
seguir e dec la ra encer rada a presente ses­
são. 

— Passa-se ao 

P E Q U E N O E X P E D I E N T E 

„ O S R . P R E S D D E N T E — T e m a pa l av ra 
o pr ime i ro orador inscr i to , nobre deputado 
João G i lbe r to Sampa i o . 

O S R . W A D I H H E L U (Pa ra reclamação) 
— Sem revisão do orador — S r . Pres idente, 
on tem levantamos u m a questão de o rdem. 
E m b o r a tenhamos notícias de que te r iam sido 
dadas explicações, pedir ia , em questão de 
ordem, a seguinte resposta de V . E x a . : se, 
de conformidade com os artigos 18 e 19, Jo 
nosso Reg imento , por nós enunciado, este 
deputado, n a condição de 2.o V ice -pres iden­
te, quando estiver no exercício da função da 
Presidência, tem ou não poderes para auto­
r i za r publicações. 

E s t a a questão que foi por nós l e van­
tada e não respondida diretamente por V . 
Excelência. 

O S R . P R E S H J E N T E — A Presidência 
respondeu on tem a reclamação aq nobre 
deputado Jayro M a r t o n i e ao Plenário. 

O S R . J O Ã O G I L B E R T O S A M P A I O — 
S r . Pres idente e S r s . deputados, a área me ­
t ropo l i tana do nosso Estado, infe l izmente, so­
fre grave prob lema de saturação, que t em 
ref let ido intensamente n o alto nível de po ­
luição, como também no congestionamento 
do trânsito e no def icit de habitação e s a ­
neamento . 

A excessiva concentração indus t r i a l n a 
região da G r a n d e São Paulo, onde se aglo­
meram 70% das indústrias do Estado, é a 
causa fundamenta l do esgotamento dos r e ­
cursos urbanos nessa área, agravado pelo 
oontínuo êxodo migratório em direção à 
G r a n d e São Pau lo , em u m círculo que vem 
aumentando de ano para ano . 

A G r a n d e São Pau lo cresce de m a n e i r a 
desordenada, sem planos diretores, com seu 
abastecimento já bastante afetado e com 
grandes transpotornos para toda a popu ­
lação. 

A adoção de medidas urgentes se faz n e ­
cessária pa ra ev i tar a as f ix ia que atinge a 
G r a n d e São Pau lo , o que será conseguido com 
legislação atual i zada, que apresentaremos em 
projeto de l e i nos próximos dias, que po­
derá sanar , em parte, o prob lema existente 
em São P a u l o em toda esta área. 

E r a o que t i n h a a dizer, neste Pequeno 
Expediente, S r . Pres idente . 

M u i t o obr i sado . 
O S R . P R E S I D E N T E — T e m a pa lavra 

o nobre deputado Auguste Toscano. 
O S R . A U G U S T O T O S C A N O — Sr . 

Pres idente e Srs . deputados, interessa saber 
até que ponto va i a intenção e até onde va i 
a verdade de recentes mensagens do S r . G o ­
vernador chegadas à Assembléia Leg is la t i va 
do Estado de São Pau l o . 

A s s i m é que se encontra na Comissão 
de Justiça, com duas emendas com pedido 
de v is ta recente do deputado N a t a l Ga le , o 
Projeto de lei n . 365, do Poder Execut ivo, que 
ext ingue a car re i ra de Delegado de Polícia 
Subst i tu to . E a Comissão de Justiça, a t r a ­
vés de todos os seus membros, i n d i s t i n t a ­
mente vem recebendo pressões e contra-pres-
sões no sent ido de oferecer a l guma opor tu ­
n idade aos atuais ocupantes da car re i ra de 
Delegado de Polícia Subst i tuto . 

Ex i s t e pois, naquela douta Comissão 
u m a emenda de autor ia do nobre deputado 
R a f a e l R a n i e r i , que oferece aos atua is 
ocupantes d a carre i ra 10 pontos por cada 
ano ou fração, até o l imi te de 40 pontos. 
Es te deputado que agora ocupa a t r ibuna , 
entendendo que esta vantagem dever ia ser 
estendida também aos demais ocupantes das 
carre i ras pol ic ia is , carcereiros, escrivães e i n ­
vestigadores, portadores de d ip loma de b a ­
chare l e m Dire i to , apresentou emenda que 
oferece 5 pontos por ano ou fração, t a m ­
bém até o l im i t e de 40 pontos, aos serv ido­
res das carre iras pol ic iais que v ierem a p a r ­
t i c ipa r de concurso para preenchimento dos 
cargos de Delegado de Polícia Subst i tuto . 

M a s se contradiz , se desavém, se desen­
contra o próprio Governador do Estado, 
quando no "Diário O f i c i a l " de ontem a p a ­
rece decreto datado de 20 de outubro de 75, 
e m que o S r . Secretário dà Segurança n o ­
me ia mais dois delegados de polícia subs t i ­
tutos . 

É tido, havido, sabido e ressabído que 
o cargo de Delegado de Polícia Subst i tuto, 
no Estado de São Paulo , tem sido sempre 
preenchido não pelo critério seletivo, mas, 
s im , pelo critério de apadr inhamento polí­
t i co . 

E agora e m que a Assembléia Leg i s la t i va 
aprec ia o Pro jeto de lei n.o 3G5, que e x t i n ­
gue a ca r re i ra de Delegado de Polãcia Subs­
t i tuto , não pode a t ina r com que intenção o 
S r . Secretário nomeou, n a da ta de ontem, 
mais dois delegados de Po l i c i a subst i tutos. 
T ra ta -se de u m desrespeito á própria A s ­
sembléia Leg is la t i va . O que não sabemos é 
se ele quer acabar ou cont inuar com a ca r ­
r e i r a de Delegado de Polícia Subst i tuto , r a ­
zão por que fazemos, desta t r ibuna , o nos ­
so apelo ao S r . Secretário para que não c o n ­
t inue atendendo a apelos políticos, porque a 
esta a l t u r a os atuais nomeados irão ser pre ­
judicados, de vez que a emenda se refere 
exatamente àqueles que t enham no mínimo 
u m ano de serviço como Delegado de Polícia 
Subst i tu to . 

Ou t ro assunto que gostaria de focal izar, 
mas que e m razão da exiguidade de tempo 
requeremos a V . E x a . autorização para ser 
dado como l ido e inser ido nos Ana i s da C a ­
sa, por se t ra ta r de matéria da mais a l t a 
importância, porque d i z respeito à h a b i t a ­
ção popu la r . 

U m dos jornais de maior penetração n a 
Z o n a suburbana de São Paulo , ou seja, o 
" G u a r u News " , vem enfocando nas suas úl­
t imas edições, de mane i ra a não deixar dú­
v ida n e m prop ic iar qualquer contestação do 
Governo, " o sonho da casa própria pode a c a ­
bar em leilão". 

P e rm i t a -me a l e i tu ra apenas de u m tó­
pico publ icado n a edição de 16 do corrente, 
onde o S r . Secretário do p lane jamento do 
Estado disse, enfat icamente, o seguinte; — 

" H á u m grande contraste entre o custo de 
habitação e o baixo poder aquisitivo- da po­
pulação, o que to rna a poupança exig ida pe­
lo S i s t ema F inance i r o de Habitação inviá­
vel pa ra grande parce la de brasi le iros. E s ­
sa é a causa p r inc ipa l do grande número de 
atrasos no pagamento de prestações, já que 
o comprador não possui condições para a r ­
car com os compromissos assumidos " . 

Como vêem V . E x a s . , são palavras tex­
tua is do S r . Secretário do P lane jamento do 
Governo de São Pau l o . Reconhece o Gove r ­
no a falência da política hab i tac iona l . 

Documento a que se refere o orador 

POUPANÇA, PRESTAÇÕES E L E V A D A S , 
INSOLVÊNCIA 

S O N H O D A C A S A P R Ó P R I A P O D E A C A ­
B A R E M LEILÃO 

" H á u m grande contraste entre o custo 
de habitação e o baixo poder aquisit ivo da 
população, o que t o rna a poupança ex ig ida 
pelo S i s i t ema F inance i r o de Habitação i n ­
viável pa ra grande parce la de bras i le i ros . 
Essa é a causa p r inc ipa l do grande numero 
de atrasos no pagamento de prestações, já 
que o comprador não possui condiçõas para 
arcar com os compromissos a s s u m i d o s " . 

D e fato, estas pa lavras do secretário do 
P lane jamento do Estado, Jorge W i l h e l m , ao 
fazer a exposição do P l ano de Habitação P o ­
pu la r do Estado de São Paulo , reflete bem 
a real idade a tua l no campo da habitação. 
Lançado anteontem, o P l ano prevê a cons­
trução de 300 m i l residências (150 para a C a ­
p i t a l ; 15o P a r a 0 inter ior ) até 1980 e será 
dest inado à f a i xa da população que possui 
r enda mensa l entre u m e cinco salários mí­
n imos . Es ta f a i xa da população é jus tamen­
te aquela pertencente às camadas que nos 
últimos anos f o ram sendo empurrados 
p a r a a per i fer ia , ou seja pa ra l uga ­
res onde os preços de terrenos e imó­
veis, embora não contem com os serviços de 
i n f r a - e s t ru tu ra . 

A tua lmente e difícil a aquisição da casa 
própria, já não se d iga por parte c?o operá­
rio, mas do t raba lhador qual i f icado, por -
fundamen ta l : o econômico. A predominân­
c ia e de residências, n e m sempre de catego­
r i a , com custos entre 200 e 300 m i l cruzeiros. 
Segundo informações d a C a i x a Económica 
Es tadua l , a r enda f am i l i a r daqueles que vão 
adquir i r u m a casa com valor estimado em 
250 m i l cruzeiros, deve estar ac ima dos onz-? 
m i l cruzeiros. A prestação de u m imóvel 
destes, segundo a mesma fonte, n u n c a será 
in fe ior a dois m i l e trezentos, o que, não é 
difícil supor, já e l i m i n a u m a razoável p a r ­
cela de pretendentes. E m 90% dos f i n a n ­
ciamentos feitos por aquele estabelecimen­
to, o preço estava em torno dos 250 m i l c r u ­
zeiros e, segundo Informações, o valor n e m 
pode ser in fer ior " po rque não pagar ia n e m 
o custo operac ional da construção". 

O exemplo de Be l a rm ino Barbosa , f u n ­
cionário de u m a construtora da cidade, r e ­
flete bem a situação da ma i o r i a dos assa­
lar iados e m suas pretensões de adqu i r i r u m 
imóvel. G a n h a n d o oitocentos cruzeiros m e n ­
sais, paga, por u m cómodo somente, a i m ­
portância de 250 cruzeiros: "quase que não 
sobre p r a comer, e o pior ê que sempre es­
tou pagando e n u n c a tenho nada de m e u " . 
B e l a r m i n o exp l i ca que esteve, especulando 
o preço de terrenos e m Guaru lhos e que u m 
lote com as dimensões mínimas exigidas por 
lei , e a i n d a no "ser tão" como ele se refere 
aos pontos mais distantes do centro — não 
custa menos de c inquenta m i l cruzeiros. 

C o m p r a r n u m lugar destes é bobagem 
a gente depois n e m tem coragem de i r mo ­
r a r . O mais difícil é a r r u m a r o d inhe i ro 
pa ra dar a entrada, porque' as prestações são 
até mais baixas do que pago no meu quarto, 
geralmente ioo, 150 cruzeiros por mês. M a s 
mesmo a r rumando o d inhe i ro p a r a comprar 
u m lote, depois tenho que comprar os m a ­
teriais pa ra erguer a c a s a . . . 

M a s como todas as di f iculdades que sur ­
gem pa ra a população n a concretização do 
sonho d a casa própria, sempre há a possi ­
b i l idade das chamadas " m a n o b r a s . " Ao r e ­
duz i r ma is a inda a já escassa verba pa ra a l i ­
mentação saúde, higiene, etc . supondo ass im 
que conseguirá cobr ir as d iv idas que assume 
ao adqu i r i r a casa própria, o t raba lhador es­
tá sacr i f i cando a ele próprio. E é i n c e n t i ­
vado pelos corretores, que ace i tam sua ren­
d a a cumu lada com os ganhos dos f i lhos, 
cunhados, irmãos, e tc . O comprador a cha 
faci l idades em fechar o negocio, apenas não 
pensa que terá de arcar soz inho com a res­
ponsabi l idade da d i v ida . Isso mui tas vezes 
gera a perda do imóvel por absodluta fa l ta 
de condições e m prosseguir com os paga­
mentos . ESte t ipo de expediente configura-se 
como u m " r o m b o " n a economia popular, 
já bastante av i l t ada e pode ser comnrova-
d a com os constantes editais de notificação 
de leilão público, em que mi lhares de pes­
soas perdem a casa própria, paga apenas era 
par te . 


